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A U T O C O N S C I E N C I O M E T R I A    R E C I N O L Ó G I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscienciometria recinológica é a autopercepção, captação e men-

suração de atributos e traços da própria singularidade por parte da conscin, homem ou mulher, 

visando apreender e compreender o microuniverso consciencial na planificação e promoção do 

autaperfeiçoamento intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto decorre do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de 

composição metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do 

idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O primeiro 

prefixo re é decorrente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; refor-

ço; intensificação”. O terceiro elemento de composição ciclo origina-se do idioma Francês, cycle, 

derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; ro-

da; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, 

“dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. 

O termo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O quarto elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise conscienciométrica pró-reciclagem. 2.  Autanálise consci-

enciométrica recinológica. 3.  Autoinvestigação conscienciométrica pró-autaperfeiçoamento.  

4.  Medida conscienciométrica pró-automelhoria. 5.  Autocognição recinogênica conscienciomé-

trica. 6.  Metria pró-autorrecin. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconscienciometria recinológica, autocons-

cienciometria recinológica inicial, autoconscienciometria recinológica intermediária e autocons-

cienciometria recinológica avançada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconscienciometria desperdiçada. 2.  Heteroterapia recinológica. 

3.  Esquiva autoconscienciométrica. 4.  Autaceitação estagnadora. 5.  Desinteresse autopesquisís-

tico. 6.  Alienação conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: o checkup evolutivo pessoal; o rapport conscienciométrico autas-

sistencial; a conscin open mind com foco nas reciclagens conscienciais; o feedback assertivo evi-

denciando os pontos cegos; a glasnost intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez no autaprimoramento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autobenig-

nidade evidencia interassistência. Inércia: estagnação evolutiva. Reciclemos posturas obsoletas. 

Revisemos nossa holobiografia. Autoconscienciometria: pilar reciclogênico. 

Coloquiologia: a reciclagem da vez; o ato de ver com outros olhos. 

Citaciologia: – Toda mudança envolve esforço extra (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconscienciometria. Para a autanálise cosmoética e evolutiva é necessário  

o escalpelo, o bisturi, passando da epiderme para a derme, vasos, nervos, até chegar ao osso, na 

raiz da intraconsciencialidade. Assim, atua a Autoconscienciometria Teática”. 

2.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 
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3.  “Temperamentologia. A identificação das fissuras do temperamento é o primeiro 

passo para se promover as mudanças do patamar evolutivo. O estudo do temperamento é a pes-

quisa da vergonha na cara para a conscin intermissivista. O questionamento mais inteligente  

é sobre qual o temperamento capaz de nos fazer chegar mais perto da Consciex Livre (CL)”. 

4.  “Tudologia. Todo partido é coisa partida, precisamos é da Tudologia. Pensar com 

minivisão não resolve. Estou tentando fazer isso através da Conscienciometria, a pessoa vai se lo-

calizar onde está, dentro do seu mapa consciencial, de onde e como precisa seguir na dinâmica 

evolutiva, empregando a cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrealismologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene pessoal qualificado pela 

autoconscienciometria; o modus operandi singular e personalíssimo da autopensenização; os au-

topensenes; a autopensenidade; a distorção pensênica da autoimagem sendo mapeada; a penseni-

zação egocentrista mascarando o autenfrentamento; o “pulo do gato” na identificação das fissuras 

patopensênicas; os patopensenes; a patopensenidade; a qualificação da fôrma autopensênica; a re-

ciclagem pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo pensênico; os analiti-

copensenes; a analiticopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a pensenidade sintéti-

ca; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autocog-

nição conscienciométrica quanto às mudanças autopensênicas necessárias; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconscienciometria recinológica; o abertismo consciencial promovendo 

a identificação dos trafores, trafares e trafais; a identificação e fixação dos valores pessoais;  

o autenfrentamento dos traços imaturos; a reconstrução intraconsciencial em decorrência do auto-

conhecimento; o realismo autoconscienciométrico enquanto mola propulsora na identificação  

e remissão dos traços anacrônicos do temperamento; a identificação e reciclagem do temperamen-

to pessoal; o autodiagnóstico preciso abrindo caminho para as recins prioritárias; a reciclagem 

“no osso” sem postergação; a dinamização das recins; a inteligência emocional enquanto chave 

do autoconhecimento dos próprios sentimentos; a abordagem da inteligência evolutiva (IE) na in-

terassistência; a adoção de neo-hábitos e neorrotinas úteis; o autodiscernimento energossomático 

favorecido por novos desafios; a determinação em alcançar a condição íntima homeostática; a lu-

cidez e a maturidade na manifestação do autocomportamento; as reciclagens pessoais servindo de 

exemplo às reciclagens grupais; a mentalidade conscienciométrica enquanto “divisor de águas” 

das reciclagens conscienciais; o desapego às autocrenças estagnadoras; a influência da mesologia 

no funcionamento da autorrealidade consciencial; a autocognição identificando os esquemas men-

tais enquanto ferramenta imprescindível para a mudança de patamar evolutivo; o desenvolvimen-

to dos autoneuroléxicos ampliando a interpretação conscienciométrica de fatos e parafatos; a per-

cepção acurada na análise-síntese das questões conscienciométricas; a observância da multiplici-

dade das tendências pessoais; o elemento impulsionador no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a vontade “javalínica” impulsionadora das reciclagens intraconscienciais; o Programa 

Conscienciométrico da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

da pararrealidade multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal norteando  

a agenda evolutiva proexológica; o autocomprometimento pré-ressomático assumido no aqui- 

-agora a partir das autopesquisas conscienciométricas; as retrocognições autorrecinogênicas para-

patrocinadas propiciando reconciliações grupocármicas; a parapercepção da interassistência mul-

tidimensional por meio do Livro dos Credores Grupocármicos; o tenepessismo rumo ao ofiexis-

mo sendo qualificado pela autocognição recinológica; a lucidez paraperceptiva ampliando a au-

tossuficiência energética; a paravaliação parapsíquica qualificando a expansão sutil do detalhis-
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mo; os extrapolacionismos autoconscienciométricos patrocinados por amparadores extrafísicos na 

Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico da Associação Internacional de En-

ciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investigativo autoconscienciometria-heteroconsciencio-

metria; o sinergismo análise-síntese; o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo recin-re-

céxis; o sinergismo conscin-cobaia–ajuste da autoimagem. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da evolução 

consciente; o princípio conscienciocêntrico; o princípio autorreciclogênico; o princípio da liber-

dade consciencial; o princípio da evitação das interprisões grupocármicas; o princípio da des-

crença (PD); o aprendizado a partir do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o ajuste das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da 

nova perspectiva evolutiva aberta pela autoinvestigação conscienciométrica. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da meritocracia; a teoria das sin-

cronicidades; a teoria das recomposições grupocármicas; a teoria da avaliação integral da cons-

ciência; a teoria da avaliação cosmoética; a teoria da medida consciencial. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral em série predispondo a autocogni-

ção recinológica; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma identificando  

o “nó górdio” nas relações grupocármicas; a técnica da diferenciação pensênica; a técnica da em-

patia interassistencial; a técnica do desapego interconsciencial libertário; as técnicas de autava-

liação por meio do conscienciograma; a aplicação das técnicas conscienciométricas na vida coti-

diana; as técnicas de identificação da megarrecin pessoal por meio do curso Retrocognição Inter-

missiva: Acessando a Parapsicoteca, da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas  

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Voluntariologia: o voluntariado teático da Conscienciologia; as reconciliações grupo-

cármicas advindas do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a imprescindibili-

dade da cosmoeticidade a maior no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Consciência (CEAEC) enquanto portal autopesquisístico favorecedor das autorreciclagens. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito amplificador da autolucidez; o efeito da superação das análises su-

perficiais; o efeito do autorrealismo consciencial; o efeito da autoconscienciometria diminuindo 

o autemocionalismo obnubilador das autopesquisas; o efeito autoconscienciométrico da compre-

ensão dos fatos e parafatos reciclados; o efeito da recin catalisando a autoneomundividência;  

o efeito da renovação consciencial enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da desconstrução de ideias errôneas sobre 

a automanifestação; as retrossinapses recicladas favorecendo as neossinapses; as neossinapses 

desenvolvidas na vivência da tenepes diária; a assunção do neoparadigma consciencial exigindo 

paraneossinapses; as neossinapses decorrentes da autorreflexibilidade; as neossinapses autopes-

quisísticas; a substituição de retrossinapses dogmáticas por neossinapses evolutivas; as neossi-

napses derivadas das neointerações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-enfrentar-reciclar; o ciclo vivência- 

-reflexão-autorreeducação; o ciclo recéxis-recin aplicado à interassistencialidade; o ciclo auto-

conscienciométrico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a autoconscienciometria expondo a autorrealidade; a autoconsciencio-

metria qualificando comportamentos; a autoconscienciometria desencadeando neorresponsabili-

dades; a autoconscienciometria fomentando a autotares; a autoconscienciometria predispondo au-
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torrecins; a autoconscienciometria mudando a autopensenidade; a autoconscienciometria revisan-

do o temperamento. 

Binomiologia: o binômio desmistificação-desdramatização dos traços imaturos da cons-

ciência; o binômio antes-depois da autoconscienciometria; o binômio autoconhecimento–respon-

sabilidade consciencial; a compreensão do binômio admiração-discordância gerando recins inte-

rassistenciais. 

Interaciologia: a interação métrica taconista–métrica tarística; a interação abordagem 

pontual–abordagem sistêmica; a interação tenepes–Livro dos Credores Grupocármicos; a intera-

ção diagnóstico preciso–clareza da informação; a interação autavaliação coerente–autexpressão 

autêntica. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição conscienciométrica; o crescendo autoco-

nhecimento psicossomático–autoconhecimento mentalsomático–autoconhecimento da realidade 

consciencial; o crescendo autoconscienciometria–autorreflexão–recuperação de cons magnos;  

o crescendo recéxis-recin; o crescendo autorreciclagem-exemplarismo; a reaprendizagem decor-

rente do crescendo Conscienciometria-Consciencioterapia; o crescendo evolutivo atuante no au-

torrevezamento multiexistencial; o crescendo autoignorância–autocognição–inteligência evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio megadecisão- 

-ação-recin; o trinômio força volitiva– força extraordinária–força recinométrica. 

Polinomiologia: o polinômio autoconscienciometria-reflexão-autanálise-lucidez-autes-

clarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconquista / automimese; o antagonismo autoco-

nhecimento / autoignorância; o antagonismo autorrecinofilia / autengano; o antagonismo autor-

reflexão / acriticismo; o antagonismo autoimagem idealizada / autoimagem realista; o antagonis-

mo casuística pessoal / casuística fantasiosa; o antagonismo aproveitamento / desperdício do 

tempo evolutivo; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a busca de autonomia evolutiva poder ampliar o senso 

da interdependência consciencial; o paradoxo de o desconforto gerado pela autoconscienciome-

tria trazer o conforto das mudanças intraconscienciais; o paradoxo de quanto mais a consciência 

conhece a si melhor compreende os outros; o paradoxo de o olhar autoconscienciométrico ser 

via de mão dupla. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoetico-

cracia; a recinocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da autorresponsabilidade evolutiva; as leis da Cosmoética; a autorre-

flexão lúcida sobre a lei de causa e efeito; as leis da grupocarmalidade; as leis de análise da per-

sonalidade; a lei da empatia interassistencial; as leis da interprisão grupocármica; a lei do maior 

esforço aplicada à renovação consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; autorrecinofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a pragmati-

cofilia; a autocriticofilia; a neofilia propulsora da evolutividade. 

Fobiologia: a supressão da reciclofobia; a erradicação da discernimentofobia; a supera-

ção da fobia em reconhecer aspectos imaturos do autotemperamento; a eliminação da neofobia;  

a superação da heterocriticofobia; a anulação da cogniciofobia; a superação da fobia à autexpo-

sição. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da distorção da realidade; a erradicação da 

síndrome da labilidade parapsíquica; a superação da síndrome da dispersão consciencial; a re-

missão da síndrome da pressa; a supressão da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndro-

me da indisciplina energética; a transposição das síndromes estagnadoras da evolução. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a mania de sofrer antecipadamente; a ma-

nia de postergar mudanças; a mania de querer estar sempre certa; a mania de agir sem pensar;  

a mania de avaliar a conscin apenas pela aparência; a inversão da mania de pensar somente em si 

próprio; a superação da mania de tirar conclusões precipitadas e superficiais sobre os traços cons-

cienciais. 
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Mitologia: o mito da verdade única; o mito da perfeição; o mito da autossuperação sem 

esforço; o mito de o detalhista ser perfeccionista; o mito de a conscin conhecer completamente  

a si própria; o mito de a liberdade consciencial ser sinônimo da falta de compromisso evolutivo; 

a reperspectivação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a inventarioteca; a prioroteca; a experimentoteca; a cognoteca; a cosmo-

eticoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Autorreflexologia; 

a Autodeterminologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia; a Lucidologia; a Interassistencio-

logia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade reciclogênica; a conscin poliédrica; a consciência multifa-

cetada; a consciência multiangular; a consciência omniangular; a consciência multitraforista;  

a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o ser evoluciólogo; a conscin avaliadora da autevolução. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o amparador extrafísico; o autopesquisador; o as-

sistido; o assistente; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o conviviólogo; o duplólogo; o pro-

exólogo; o escritor; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o autorreeducador; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário empreendedor evolutivo. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a amparadora extrafísica; a autopesquisadora; a as-

sistida; a assistente; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a convivióloga; a duplóloga; a pro-

exóloga; a escritora; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a epicon lúci-

da; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a autorreeducadora; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária empreendedora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconscienciometria recinológica inicial = a autavaliação elementar  

e esporádica por meio do conscienciograma; autoconscienciometria recinológica intermediária  

= a autavaliação setorizada e duradoura por meio do conscienciograma, com aplicação de técni-

cas reciclogênicas; autoconscienciometria recinológica avançada = a autavaliação completa  

e continuada por meio do conscienciograma, com aplicação de técnicas e autorrecursos reciclogê-

nicos e aprofundamento crescente e exaustivo da análise holobiográfica. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade autoconscienciométrica; a cultura da autorree-

ducação consciencial; a cultura do autodiagnóstico; a cultura da autorreciclagem contínua;  

a cultura da autobservação na manifestação pensênica; a cultura da autenticidade; a cultura da 

evolutividade; a cultura do prazer em se conhecer. 

 

Taxologia: Segundo a Recinologia, eis, por exemplo, 6 etapas estruturais do Programa 

Autoconscienciométrico da CONSCIUS (Ano-base: 2024), fundamentais no investimento das 

recins e recéxis: 

1.  Curso Conscienciograma. 

2.  Curso Conscin-Cobaia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6 

3.  Curso Teáticas da Conscienciometria Interassistencial. 

4.  Curso Reciclagem Intraconsciencial (Recin I). 

5.  Curso Reciclagem Intraconsciencial (Recin II). 

6.  Curso Autoinventariograma. 

 

Atributo. Segundo a Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 18 atributos ou tra-

ços conscienciais manifestáveis pelo pesquisador ou pesquisadora, podendo indicar inteligência 

evolutiva: 

01.  Adaptabilidade evolutiva. 

02.  Analiticidade. 

03.  Associação de ideias. 

04.  Autocientificidade. 

05.  Autopriorização. 

06.  Autoquestionamento crítico. 

07.  Autorganização recexológica. 

08.  Autorreflexão. 

09.  Bom humor. 

10.  Comunicabilidade. 

11.  Determinação. 

12.  Força presencial. 

13.  Intelectualidade. 

14.  Interassistencialidade. 

15.  Pragmatismo afetuoso. 

16.  Racionalidade. 

17.  Respeito sincero. 

18.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconscienciometria recinológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Completismo  autoconsciente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciometrologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Foco  egoico  na  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

12.  Revisão  autobiográfica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Rigidez  consciencial:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  RECINOLÓGICA  POSSIBILITA   
À  CONSCIÊNCIA  REVELAR  O  PRESENTE,  RESSIGNIFICAR  

O  PASSADO  E  MODIFICAR  A  ESTRUTURA  DO  EGO  RUMO  

À  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  E  HOLOMATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a autoconscienciometria recinológica para 

diagnosticar as reciclagens mais prementes? Em caso afirmativo, quais os benefícios hauridos em 

tal procedimento pró-evolução pessoal? 
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